
Legismap Roncarati
GT do Postalis e Associações trata sobre o TAC para o Plano BD

Reunião abordou o cronograma do Termo de Ajustamento de Conduta que prevê a busca
de solução para o déficit

Na primeira reunião temática do Grupo de Trabalho formado por integrantes do Postalis e por
representantes das entidades de participantes e assistidos, realizada por videoconferência nesta
quarta-feira (04/11), o assunto foi o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC). O documento,
firmado em fevereiro deste ano pelo Postalis, compromete o Instituto a buscar, no prazo de 24
meses, uma estratégia previdencial para solucionar o déficit do Plano BD.

A criação do grupo foi uma sugestão das associações de participantes e assistidos, acatada pela
direção do Postalis, para conhecer melhor a situação atual do Plano BD, as características de um
novo plano CD proposto e eventuais sugestões de alternativas para o equacionamento do déficit. A
pauta das reuniões também foi decidida em conjunto. Outras cinco reuniões acontecerão até
janeiro de 2021.

A primeira reunião temática foi conduzida pelo novo Diretor de Gestão Previdencial do Postalis,
Carlos Alberto Zachert. Pelas associações de participantes, foram ouvidas a ADCAP (Associação dos
Profissionais dos Correios); ANIPP (Associação Nacional Independente de Participantes do Postalis);
FENTECT (Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Correios, Telégrafos e Similares);
FINDECT (Federação Interestadual dos Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras dos Correios),
e FAACO (Federação dos Aposentados, Aposentáveis e Pensionistas dos Correios e Telégrafos).

O gerente de Gestão Previdencial, Raul Rocha, apresentou as ações e estudos já realizados desde a
assinatura do TAC e os próximos passos, que incluem a aprovação de uma estratégia previdencial
pelos Correios, pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST) e pela
Previc, órgão regulador dos fundos de pensão. Na sequência, as entidades fizeram perguntas e
sugestões alternativas à proposta do Postalis, de migração para um novo plano da modalidade
de Contribuição Definida (CD), que não produz déficits. “Não queremos chegar ao ponto de outros
fundos de pensão que acabaram. O Postalis passou por uma intervenção, não foi liquidado e ainda
tem a oportunidade de mudar. Vamos deixar as ideias fluírem para analisá-las e chegar a um bom
termo”, afirmou o diretor Zachert.

Fonte: Postalis, em 05.11.2020
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